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Candidatos a prefeito em Macaé podem 
gastar até R$ 2,93 milhões na campanha

Macaé conta 
com mais de 
sete mil novos 
eleitores este ano

Teto foi estabelecido pelo Tribunal Superior Eleitoral e financiamento público de campanha 
com o Fundo Eleitoral e Partidário chega a R$ 3 bilhões PÁG. 6

O centenário da maior universidade 
federal do Brasil acontece nesta segunda-
feira, dia 7 de setembro, cumprindo uma 
programação comemorativa especial
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A UFRJ é 
considerada 
a segunda 
melhor 
universidade 
do Brasil e 
a terceira 
melhor 
universidade 
da América 
Latina

Capital Nacional do Petróleo registra aumento 
de 5% de novos eleitores para eleição municipal 
de 2020. Maioria é mulher, solteiros, entre 35 a 
39 anos e possui Ensino Médio

No dia 15 de novembro os brasileiros vão às 
urnas eleger vereadores e prefeitos das cida-
des, em Macaé, houve aumento em 5%, no nú-
mero do eleitorado e os eleitores já começam 
a se mobilizar em relação ao que desejam dos 
candidatos. O desafio para os futuros represen-
tantes do Executivo e Legislativo é administrar 
a cidade da Capital Nacional do Petróleo que 
foi drasticamente afetada por duas crises eco-
nômicas, sendo uma causada pela redução do 
preço do barril do petróleo e a segunda com a 
pandemia do novo coronavírus. PÁG. 5

A maior universida-
de federal do Brasil, 
a Universidade Fede-

ral do Rio de Janeiro (UFRJ) 
completa 100 anos de ativida-
des nesta segunda-feira, dia 7 

de setembro. A importante 
data será celebrada com uma 
programação virtual muito 
especial, através do canal do 
Youtube do Forum de Cultura 
e Ciência da UFRJ.

No dia do aniversário (7), a 
comemoração será aberta às 17h 
com apresentação da Orquestra 
Sinfônica da UFRJ. A cerimônia 
de celebração com a Reitoria e 
convidados, às 18h; e encerrando 
com o lançamento do documen-
tário ‘Centenária: a Unidade do 
Brasil entre Duas Pandemias’. 

A UFRJ é considerada a se-
gunda melhor universidade do 
Brasil, segundo dados do Center 
for World University Rankings 

Candidatos terão desafios em administrar 
a cidade que foi drasticamente afetada por 
duas crises econômicas, sendo uma pela 
redução do preço do barril do petróleo e a 
segunda com a pandemia

(CWUR) 2019-2020; a terceira 
melhor universidade da Amé-
rica Latina, segundo dados do 
Webometrics Ranking of World 
Universities 2019; e cinco áre-
as de estudo estão entre as 100 
melhores do mundo, segundo 
dados do QS World University 
Rankings by Subject 2019: An-
tropologia, Arqueologia, Arqui-
tetura/Ambiente Construído, 
Estudos de Desenvolvimento e 
Línguas Modernas. PÁG. 2

UFRJ: 100 anos de história e ciência

CENTENÁRIO ELEITORADO

Ricardo 
Bichão busca 
apoio para 
chegar até a 
Prefeitura de 
Macaé

BRILHANTISMO DISPUTA

O pré-candidato a Prefeito 
de Macaé se reuniu com 
alguns apoiadores ligados 
ao comércio, em vídeo-
conferência realizada na noite 
desta terça feira (1º) PÁG. 3

divulgação divulgação

O Professor Francisco de Assis Esteves merece as mais expressivas 
homenagens pela passagem do seu aniversário de 70 anos de idade

Professor 
Francisco 
Esteves: 70 
anos dedicados 
ao ensino e à 
ciência
O Professor Francisco 
de Assis Esteves merece 
as mais expressivas 
homenagens pela 
passagem do seu 
aniversário de 70 anos de 
idade PÁG. 6

Carapebus Igor Sardinha NOVO FÔLEGO Rick Bonadio

Juninho participa da 
convenção do PMB

Pré-candidato, promete Implantar 
o programa Moeda Social

Comércio macaense toma
fôlego e vem se recuperando

Cantor Minero lança single
e ganha aplausos do público

Juninho irá participar da convenção 
como pré-candidato a prefeito PÁG. 5

Igor passou os últimos anos ocupando 
uma secretaria em Maricá PÁG. 5

Categoria deseja um tempo maior 
no horário de funcionamento PÁG. 6

Cantor compõe a nova música 
durante isolamento social CAD 2
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O empresário Ricardo Bichão, se reuniu com alguns apoiadores ligados 
ao comércio, incluindo o Pré-candidato a vereador Robson Lins
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Surpreendentes, as 
máquinas antigas 
encantam a todos 

Embora a velha máquina “Remington” 
que datilografou as matérias desta edição 
ainda não tenha entrado para a história das 
máquinas de escrever, em Macaé já existe 
um pequeno “museu” destas máquinas, 
que conta com modelos desde 1780 - a mais 
antiga - até a especialíssima “Contimental 
Silenta”, fabricada pelo exército de Hitler, 
que foi utilizada na 2ª. Guerra.

Parque Aeroporto fará 
eleição no mês de janeiro

O Conjunto Residencial Parque Aeroporto 
- 2947 casas e cerca de 20 mil moradores - re-
aliza em janeiro a eleição para a renovação da 
diretoria da sua Associação. Muitos moradores 
estão reclamando da coleta de lixo que ainda é 
insufi ciente e está colocando em risco a saúde 
das crianças.

Petrobrás asfalta 
rodovia que custou 
120 milhões 

Encontra-se em fase de conclusão as obras 
de asfaltamento da pista que ligará a rodovia 
Amaral Peixoto (RJ-108) ao Aeroporto desta 
cidade. As obras estão sendo feitas em convê-
nio com a Petrobras e custaram 120 milhões 
de cruzeiros.

ARSA melhora condição 
de pista de acesso ao 
Aeroporto 

Terminaram as obras da ARSA que gramou 
toda extensão da Rodovia do Imburo, que dá 
acesso ao Aeroporto de Macaé. A obra que 
custou cerca de 50 milhões de cruzeiros foi 
concluída em 1 mês e permitirá que as laterais 
da pista que estavam desmoronando devido a 
erosão fi quem mais sólidas , oferecendo mais 
segurança aos motoristas que trafegam diaria-
mente pela rodovia.

CENTENÁRIO

UFRJ: 100 anos de 
história e ciência

Isis Maria Borges Gomes
isismaria@odebateon.com.br

A maior universidade fe-
deral do Brasil, a Uni-
versidade Federal do Rio 

de Janeiro (UFRJ) completa 
100 anos de atividades nesta 
segunda-feira, dia 7 de setem-
bro. A importante data será ce-
lebrada com uma programação 
virtual muito especial, através 
do canal do Youtube do Forum 
de Cultura e Ciência da UFRJ.

No dia do aniversário (7), a 
comemoração será aberta às 
17h com apresentação da Or-
questra Sinfônica da UFRJ. A 
cerimônia de celebração com a 
Reitoria e convidados, às 18h; e 
encerrando com o lançamento 
do documentário ‘Centenária: 
a Unidade do Brasil entre Duas 
Pandemias’. 

A UFRJ é considerada a se-
gunda melhor universidade do 
Brasil, segundo dados do Center 
for World University Rankings 
(CWUR) 2019-2020; a terceira 
melhor universidade da Amé-
rica Latina, segundo dados do 
Webometrics Ranking of World 
Universities 2019; e cinco áre-
as de estudo estão entre as 100 
melhores do mundo, segundo 
dados do QS World University 
Rankings by Subject 2019: An-
tropologia, Arqueologia, Arqui-
tetura/Ambiente Construído, 
Estudos de Desenvolvimento e 

O centenário da maior universidade federal do Brasil acontece 
nesta segunda-feira, dia 7 de setembro, cumprindo uma 
programação comemorativa especial

Línguas Modernas.
A programação comemo-

rativa vai prosseguir na terça-
feira, dia 8 de setembro, com as 
seguintes atividades: Abertura 
às 9h40; Museu Nacional Vive 
às 10h; Intervenções Artísticas 
às 11h20; Refência em Inovação 
Tecnologia no Brasil às 11h30; 
Ciência e Saúde: Rumo aos 300 
anos às 12h10; Intervenções 
Artísticas às 12h50; Cem coi-
sas que cocê não sabia sobre o 
Campus Duque de Caxias às 
13h; A Universidade vai para o 
interior: a história da UFRJ em 
Macaé, às 13h40; Intervenções 
Artísticas, às 14h20; Direitos 
Humanos: Ontem, Hoje e Sem-
pre, às 14h30; Uma História de 
Luta e muitas mãos na constru-
ção dos 100 anos da UFRJ às 
15h10; Homenagens a secvido-
res, às 15h50; Integrando acade-
mia e sociedade, às 16h; Rio de 
Janeiro da Primeira República: 
Traços de Heitor de Mello e li-
teratura às 16h40; Intervenções 
Artísticas, às 17h20; Debate: A 
Universidade do futuro: A ciên-
cia e o mundo pós-pandemia, às 
17h30; Homenagem: ciência e 
cultura para mudar o Brasil - 
entrega do título Honoris Causa 
a Noca da Portela e Nísia Trin-
dade, e participação de Marti-
nho da Vila, às 19h30.

A Universidade do Brasil, 
criada em 7 de setembro de 
1920 pelo presidente Epitácio 

Pessoa sob a alcunha “Univer-
sidade do Rio de Janeiro”, reu-
nia três escolas de formação 
superior: a Real Academia de 
Artilharia, Fortifi cação e Dese-
nho, a Faculdade Nacional de 
Medicina e a Faculdade Nacio-
nal de Direito. A essas unidades 
iniciais somaram-se em seguida 
a Escola Nacional de Belas Ar-
tes e a Faculdade Nacional de 
Filosofi a.

“Foram necessárias algu-
mas décadas, contudo, até que 
a Universidade se consolidasse 
como instituição de pesquisa. 
Além da excelência na forma-
ção superior, conquistou uma 
posição central para o desen-
volvimento econômico e so-
cial do país, a partir do tripé 
ensino, pesquisa e extensão. 
Nos últimos anos, a UFRJ 
cresceu em diversos sentidos. 
Tornou-se mais diversa, volta-
da para a sociedade e mais rica 
em pesquisa. O centenário é 
uma oportunidade única para 
recuperarmos a memória da 
Universidade, fazermos um ba-
lanço dos desafi os do presente 
e projetarmos o papel que que-
remos ter no futuro. A UFRJ, 
maior universidade federal 
do país, continua e continuará 
exercendo seu importante pa-
pel na educação e no desenvol-
vimento do Brasil”, texto que 
ilustra a página comemorativa 
aos 100 anos da instituição.

DIVULGAÇÃO

A UFRJ é considerada a segunda melhor universidade do Brasil e a terceira melhor universidade da América Latina

DIVULGAÇÃO

O Campus 
Macaé da UFRJ 
compõem 
a brilhante 
história da 
UFRJ, no 
capítulo do 
processo de 
interiorização 
da insttuição

100 anos da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ), dos 
acampados nas lagoas de Macaé 
ao enfrentamento da Pandemia
No dia de 07 de setembro a 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ) completa 
100 anos de sua criação oficial 
(https://100anos.ufrj.br/). A 
UFRJ, também denominada Uni-
versidade do Brasil foi criada pela 
fusão de várias de suas Unidades 
Acadêmicas como a Faculdade 
de Medicina (1808) e a Escola 
de Engenharia no Rio de Janei-
ro (1810) tendo, portanto, sua 
origem ligada à vinda da Família 
Real Portuguesa para o Brasil e 
portanto, com mais de 200 anos 
de existência.  Muitas instituições 
da época do Império foram incor-
poradas à UFRJ em 1937 como o 
Imperial Conservatório de Mú-
sica, fundado em 13 de agosto de 
1848 e o Museu Nacional.

As transformações da UFRJ e 
de seus brilhantes mestres, ser-
vidores técnico-administrativos 
e notáveis alunos e ex-alunos 
estão largamente ligadas à mo-
dernização do nosso país, como a 
criação da Academia Brasileira de 
Ciências (1922), de grandes obras 
de engenharia como a Ponte Rio 
Niterói, do desenvolvimento da 
tecnologia da exploração do pe-
tróleo no pré-sal, na criação e 
planejamento de Brasília por Os-
car Niemeyer e Lucio Costa, nos 
enredos das Escolas de Samba na 
Sapucaí, entre outros progressos 
fundamentais para a história, 
progresso científi co e tecnológico 
do nosso país.

Um passo importante na his-
tória da UFRJ data dos remotos 
tempos de 1983, quando um gru-
po de professores, técnico-ad-
ministrativos e alunos da UFRJ 
iniciava pesquisas pioneiras nas 
lagoas da Região dos Lagos. Os 
estudos de caracterização de 
ecossistemas costeiros demons-
traram a alta relevância da pre-
servação destas lagoas para as ci-
dades litorâneas de nosso Estado, 
cuja atividade turística responde 
hoje por boa parte do Produto 
Interno Bruto (PIB) destes mu-
nicípios, conhecidos por suas ex-
tensas belezas naturais. A partir 
destes estudos que levaram ao 

reconhecimento da sociedade 
da necessidade de conservação 
destes ecossistemas, em 1998 foi 
criado o maior Parque de Res-
tinga no solo brasileiro, o Parque 
Nacional da Restinga de Juruba-
tiba. Em 2006, o sonho daqueles 
acampados foi reconhecido pela 
UFRJ com a Institucionalização 
do Núcleo em Ecologia e Desen-
volvimento Socioambiental de 
Macaé, o NUPEM/UFRJ, um dos 
poucos Institutos de ensino, pes-
quisa e extensão universitária do 
país que tem o nome e orgulho na 
cidade que o abriga, Macaé.

A institucionalização do NU-
PEM/UFRJ em 2006 e a forma-
ção dos primeiros biólogos fora 
da cidade do Rio de Janeiro, a 
partir da dedicação destes pionei-
ros pesquisadores liderados pelo 
Prof. Francisco Esteves, cativou 
o saudoso Magnífico Reitor da 
UFRJ Prof. Aloisio Teixeira e vá-
rios outros diretores de Institutos 
da UFRJ-Rio de Janeiro à aderi-
rem ao Programa de Apoio a Pla-
nos de Reestruturação e Expan-
são das Universidades Federais 
(REUNI). Em um trabalho árduo 
e em conjunto destes diretores e 
professores pioneiros, formou-se 
o hoje chamado Campus da UFRJ 
em Macaé com múltiplos cursos 
de graduação e pós-graduação.

Mais recentemente, dentro 
da brilhante história da UFRJ, o 
capítulo do processo de interio-
rização da UFRJ ganha mais um 
episódio importante no enfren-
tamento da atual pandemia da 
COVID-19. Pesquisadores, alu-
nos e técnico-administrativos 
do Instituto de Biodiversidade e 
Sustentabilidade-NUPEM-UFRJ 
e do Instituto de Biologia/UFRJ 
tem atuado junto com diversos 
atores da sociedade de Macaé 
como a Prefeitura Municipal 
de Macaé, o  Ministério Público 
Federal, o Ministério Público do 
Trabalho, os médicos do traba-
lho, representantes de hospitais 
públicos, fi lantrópicos e privados 
da região, num importante proje-
to de aumento da testagem e na 
pesquisa da COVID-19 em Macaé 

(http://www.macae.ufrj.br/nu-
pem/index.php/novidades/1243-
saiba-mais). A partir de doações 
da sociedade civil e de empresas 
da região, Macaé é uma das cida-
des do Estado que mais realiza 
testes moleculares no Estado e 
que consegue gerar dados cien-
tífi cos essenciais para o controle 
da pandemia no Município, dei-
xando um legado para o muncí-
pio. Diversas outras iniciativas no 
combate a pandemia de membros 
do corpo social da UFRJ-Macaé 
podem ser acompanhadas no site 
(https://gtcovid19.macae.ufrj.br/) 
e nos sites institucionais do NU-
PEM e do Campus UFRJ-Macaé.

São em momentos de difi-
culdade e de necessidade como 
a pandemia atual que a UFRJ 
demonstra sua força como Ins-
tituição em que "se ensina por-
que se pesquisa", a emblemática 
frase do Dr. Carlos Chagas Filho, 
sem esquecer de uma de suas 
principais missões: de buscar a 
extensão, aberta à participação 
da população, visando à difusão 
das conquistas e benefícios re-
sultantes da criação cultural e da 
pesquisa científi ca e tecnológica 
geradas na instituição (Estatuto 
da UFRJ Art 6, XII).

Que venham mais 100 anos de 
sucesso, conquistas e histórias.

Rodrigo Nunes da Fonseca é Di-
retor do Instituto de Biodiversida-
de e Sustentabilidade, Cientista do 
Nosso Estado da FAPERJ, Mem-
bro Afi liado da Academia Brasileira 
de Ciências e Cidadão Macaense.

DIVULGAÇÃO
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Política
PONTO
DE VISTA

Desde o dia 31 de agosto, foi finalmente dada a largada, pelo 
calendário estabelecido pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
para o jogo de xadrez político que, nos municípios com menos 
de 200 mil habitantes, encerram apontando a vitória de quem 
for mais votado no dia 15 de novembro. 

A administração do prefeito Dr. Aluízio, de maneira geral, não 
vem sendo muito aprovada pelos inúmeros casos de não ligar muito 
para o patrimônio público, deixando ser destruídos pelo tempo o 
Ginásio Poliesportivo Mauricio Bittencourt que, mesmo aciona-
do pelo Ministério Público, não foi recuperado, pelo abandono do 
Parque da Cidade, que não mereceu atenção e está abandonado, 
pela destruição do Estádio Claudio Moacyr que serviu de palco 
para grandes partidas reunindo clubes famosos, pelo Centro de 
Convivência do Idoso, que está abandonado, por algumas escolas 
como a do Lagomar com capacidade para 3 mil alunos, também 
vandalizada, pela falta de concessão de reajuste salarial para os ser-
vidores, com os escândalos da merenda escolar, denúncias ainda 
sob investigação, pelo abandono do espaço destinado à Secretaria 
de Mobilidade Urbana que está caindo aos pedaços, enfim, por 
inúmeros erros cometidos também na gestão, onde estão sendo 
investigadas algumas denúncias consideradas “cabeludas. 

A campanha eleitoral começa, na prática, após o registro das 
candidaturas homologadas nas convenções que só acabam 
dia 15 de setembro. Não são muitos os candidatos de oposição 
abertamente declarados, a não ser a do pré-candidato André 
Longobardi que não está livrando a gestão do prefeito Aluízio 
de graves acusações, todas elas comprovadas em vídeo. Mas, 
com certeza, podem vir mais “bombas” por aí.

Até domingo.

Começou o jogo

Retribuição do eleitor

A data alterada por causa da 
pandemia, deu chance e tempo 
aos vários pré-candidatos a pre-
feito e a vereador, para utilizar 
as redes sociais e outros meios 
de comunicação, para apresen-
tar suas promessas que serão 
divulgadas na campanha que 
oficialmente começa cinco dias 
após o término das convenções 
e serem registradas pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral, onde 
qualquer cidadão, pela internet, 
poderá ter informações de cada 
concorrente. Quem pensa que 
vai ser mole utilizar a internet 
para se promover fora das re-
gras, estará enganado. A pri-
meira vítima já apareceu quan-
do um pré-candidato a prefeito 
de Búzios participou de uma 
“livemício” e a Justiça Eleitoral 
já está no pé dele. É assim que 
vai ser daqui para frente, numa 

demonstração clara de que todo 
o cuidado é pouco. O eleitor tem 
boa intenção e vota pensando no 
futuro, querendo que seu candi-
dato encontre soluções para os 
problemas da cidade, mas pode 
ser manipulado ao ser objeto 
de uma imensa carga de infor-
mações, muitas vezes falsas ou 
fraudulentas, daí a razão de estar 
o Tribunal Superior Eleitoral fa-
zendo uma forte campanha con-
tra as fake news. Agora, quem 
pensa que vai ser diferente, vai 
se enganar. As campanhas serão 
financiadas pelo Fundo Eleitoral 
e os partidos já têm seus candi-
datos preferidos para fazer rolar 
o dinheiro que foi estimado em 
R$ 2 bilhões, sem contar com o 
Fundo Partidário, coisa de mais 
R$ 1 bilhão. É dinheiro que não 
acaba mais para os candidatos 
fazerem a festa da democracia.

Mas, será que mesmo as-
sim, ele não terá a retribuição 
do eleitor? A história política 
mostra que são muitas as ad-
versidades de detentores do 
poder que acabam, mesmo não 
bem avaliados em pesquisas, 
conseguem eleger “um poste”, 
como Lula fez com Dilma, e Dr. 
Aluízio já colocou em evidência 
como “crias” no mínimo dois 
nomes. O primeiro, do ex-secre-
tário e vereador Guto Garcia, e 
depois, o de seu ex-secretário de 
Infraestrutura, Celio Chapeta, 
que não chegaram a “balançar” 
o eleitoral. Mas o pesquisador 
Bruno Caraza, especialista em 
Direito Eleitoral e Políticas 
Públicas, admite que os auxí-
lios criados pelas prefeituras 
durante a pandemia podem ter 

efeito sobre a popularidade de 
candidatos da máquina públi-
ca que controlam a máquina 
pública local, numa disputa em 
que é o eleitor que decide o voto. 
Os auxílios criados no contexto 
da pandemia pelas prefeituras 
e câmaras lançados e que vão 
até o final da gestão, mesmo se 
fosse considerado crime elei-
toral, podem influenciar o vo-
to? Macaé, por exemplo, com 
42 mil alunos na rede pública, 
“ganhando” R$ 200,00, consi-
derado gasto como programas 
sociais, pode fazer valer o voto? 
Claro que sim, isso sem falar em 
outros que afetam diretamente 
o eleitor, como a passagem a R$ 
1, e outros benefícios na área da 
saúde. Quem aposta suas fichas 
na indicação do prefeito?

PONTADA

Existem dois grupos dentro do governo municipal que se dizem um do 
bem e outro do mal. E tem gente apostando que o peso do governo vai 
ser sentido nas eleições. Caso Dr. Aluízio não consiga emplacar seu 
“poste” que ninguém até agora sabe qual o nome, o lado do “mal” tenta 
se aproveitar para ditar regras e nomes que o prefeito não gostaria de 
apoiar. Com isso, não fica fácil saber para qual lado penderá o prefeito 
com sua força eleitoral, que, não subestimem, é grande.

Apesar de o Tribunal Superior Eleitoral ter liberado 
candidaturas de fichas-sujas em novembro, até ontem o 
ex-prefeito Riverton Mussi Ramos (PDT), não confirmou que 
poderia concorrer ao cargo de prefeito, embora seja grande a 
torcida. Como ele ainda responde a muitos processos, ele deve 
continuar apoiando o candidato do PT, Igor Sardinha, como até 
agora vem sendo anunciado.

ELEIÇÕES 2020

Silvinho destaca o potencial
turístico da região serrana
O pré-candidato a prefeito continua recebendo adesões de militantes em todos os 
bairros e distrito, e esa semana conversou com lideranças do distrito do Sana

Isis Maria Borges Gomes
isismaria@odebateon.com.br

Com suas atenções voltadas na 
busca de apoio de lideranças 
comunitáriass, circulando 

pelos quatro cantos do município, 
o pré-candidato a prefeito, Silvi-
nho Lopes (DEM) coloca em evi-
dência o potencial turístico da re-
gião serrana macaense, inclusive, 
conversando com militantes polí-
ticos. Em suas redes sciais, o pré-
candidato lembra que já conversou 
sobre a região algumas vezes com 
líderes comunitários, principal-
mente sobre o seu potencial tu-
rístico. “Mas hoje o Sana está tão 
distante de nós, macaenses! Isso 
ocorre porque a estrada ainda não 
está pronta”, frisa Silvinho.

E acrescenta que “nós fizemos a 
estrada ligando Glicério ao Frade há 
15 ou 16 anos e até hoje a estrada do 
Frade ao Sana está parada. São 23 
quilômetros intransitáveis. Então, 
como o morador do Sana encontra 
estradas melhores por Casimiro de 
Abreu e Friburgo preferem usar es-

sas vias para se locomoverem. Mas 
Sana é Macaé! Algumas pessoas se 
confundem em função dos diferen-
tes acessos para se chegar à Serra”, 
declarou o pré-candidato.

Silvinho Lopes prossegue desta-
cando que, pelo ranking da Revista 
Veja Rio, Sana é um dos melhores 
destinos do estado para se curtir o 
frio e as boas vibrações com noites 
regadas ao som do forró, do reggae e 
do samba. Além disso, tem também 
o som das cachoeiras e da natureza 
ao amanhecer.

“Queremos trabalhar o ecotu-
rismo organizado e consciente 
com os moradores para preservar 
a paz, a tranquilidade e as carac-
terísticas culturais do local, mas 
trazendo desenvolvimento para 
a região”, disse ele.

Em uma das redes sociais de 
Silvinho Lopes, Alex Medeiros 
comentou que “o Sana é Macaé! O 
sangue precisa ser bombeado me-
lhor. A estrada que liga o Frade ao 
Sana é artéria para isso. Além dis-
so, é preciso gestar a realidade das 
áreas particulares que são atrati-

vos. A exploração tem que ser boa 
para todos. Diálogo, compensa-
çõess, uso preservacionista. Muita 
coisa a escrever, mas finalizo com 
uma preocupação: O "Pombo" vai 
cair. A pedra tem uma rachadura. 
A base vai se desgastando com o 
vento. Estudos devem ser consi-
derados e, caso entendido válido, 
providências”, pontuou.

Por outro lados, Silvinho pros-
segue afirmando que administrar 
também é saber ouvir, já que este é 
um dos segredos de uma boa gestão.  
Neste sentido, o pé-candidato a pre-
feito de Macaé revela que, nos últi-
mos tempos, ele tem aguçado esse 
inclusive dom, durante um encon-
tro informal com representantes da 
capoeira local. “Na oportunidade, 
discutimos sobre a necessidade de 
valorizar o profissional, incentivar 
a prática da capoeira, bem como ou-
tras modalidades, afinal, o esporte 
tem o poder de transformar a ju-
ventude em gente do bem”, disse.

E conclui: “Capoeira não é só lu-
ta, é folclore, é cultura. Foi muito 
boa essa troca de experiência com 

os profissionais Wellington Passos, 
Sérgio Franco, Carlos Cilênio, Luís 
Fernando, Bob, Alex Dantas e Fer-
nando Gama. Pude aprender com 
eles um pouco mais sobre a mo-
dalidade que é reconhecida como 
Patrimônio Cultural Imaterial da 
Humanidade pela Unesco.”

DIVULGAÇÃO

O pré-candidato a prefeito, 
Silvinho Lopes (DEM), coloca em 
evidência o potencial turístico da 
região serrana macaense

Ricardo Bichão busca apoio para 
chegar até a Prefeitura de Macaé

DISPUTA

O pré-candidato a Prefeito 
de Macaé se reuniu com 
alguns apoiadores ligados 
ao comércio, em vídeo-
conferência realizada na 
noite desta terça feira (1º)

O pré-candidato a Prefeito de 
Macaé, empresário Ricardo Bichão, 
se reuniu com alguns apoiadores li-
gados ao comércio, em vídeo-con-
ferência realizada na noite desta 
terça feira (1º). Na oportunidade, ele 
reafirmou que sua pré-andidatura 
está mais forte do que nunca e que 
não irá desistir, desmentindo alguns 
rumores de que poderia abrir mão 
em favor de outro candidato.

Durante a reunião, o pré-candi-
dato a Prefeito Ricardo Bichão se 
comprometeu com o setor do co-
mércio e disse que se eleito prefeito, 
seu governo dará um grande foco na 
diversificação econômica e retoma-
da dos empregos na cidade. 

Na ocasião, o também Pré-candi-
dato a vereador Robson Lins, um dos 
idealizadores do grupo Comércio 
forte, apresentou a Ricardo Bichão 
algumas demandas e sugestões dos 
comerciantes e empresários  do gru-
po e dos micro empreendedores, que 
foram muito afetados pela pandemia 
e crise econômica. 

Robson Lins disse que as propos-
tas dos comerciantes estão ajudando 

a aprimorar o plano de governo de 
Ricardo, e deveria servir de exemplo 
para todos os demais pré-candidatos. 
“A reunião respeitou todos os proto-
colos de segurança, evitando aglome-
ração, e convidados sentaram com o 
afastamento necessário e utilizando 
máscara”, contou Robson Lins.

De catador de guaiamu a empre-
sário de sucesso, Ricardo Bichão 
é fundador da RS Navegação, Ci-
dadão Macaense criado na Nova 
Holanda, e voluntário da Cruz 
Vermelha em Macaé.

Trajetória de Ricardo Bichão

A trajetória contada por ele é 
seguinte: “Aos 40 anos, o pescador 
Ricardo Carvalho, natural do bair-
ro Nova Holanda, em Macaé, vem 
fazendo história. Filho de uma em-
pregada doméstica e de um pedreiro, 
Ricardo sofreu na pele as dificulda-
des da desigualdade social, onde 
cresceu e reside até hoje.

Sem muitas vezes ter o que co-
mer, saiu cedo de casa para trazer 
o alimento de cada dia. Ao lado de 
seus três irmãos, catava “Guaia-
mum”, espécie de caranguejo muito 
encontrado nos mangues da região 
onde ainda tem residência.

Algum tempo depois, aos nove 
anos, começou a puxar caixas pesa-
das de gelo para vender aos pescado-
res no Mercado de Peixes de Macaé, 
o principal do município. Muitos 

viraram clientes de Ricardo por te-
rem conhecimento de sua história de 
vida. Ainda criança, trocou as brinca-
deiras por ajudar seus pais nas tarefas 
domésticas. Cresceu aprendendo a 
ser responsável e enfrentou a vida 
como ela realmente é. Ricardo tam-
bém limpava camarão para ajudar 
nas despesas de sua família.

Ainda muito criança, não teve me-
do. Aos 13 anos, foi flanelinha e toma-
va conta de carros na movimentada 
região central de Macaé. Serviço que 
exerceu por três anos, mas buscando 
todos os dias formas de se aprimorar.

Foi aos 15 anos de idade que teve 
uma brilhante ideia e construiu seu 
primeiro barco, o que tanto sonhava. 
As dificuldades enfrentadas na vida 
não abalaram o jovem que transbor-
dava de esperanças.

Com sorriso no rosto, trabalhava 
todos os dias na construção do bar-
co, e já não via a hora de navegar e 
trazer o sustento. Aos 18 anos de ida-
de adentrou o mar para pescar ca-
marão, o que na época, trouxe maior 
ganho.  Chegava a ficar 4 dias em alto 
mar e só retornava para casa quando 
a embarcação estivesse totalmente 
carregada. Por sua coragem, recebeu 
o apelido de “Bichão”, nome forte, 
que expressa fé e perseverança.

Foram anos exercendo a atividade 
pesqueira, mas sempre almejando 
chegar mais longe e empreender 
no negócio. Foi através dos pensa-
mentos positivos que finalmente 

conseguiu a esperada estabilidade 
financeira para ele e sua família. 
Fundou sua própria empresa, a RS 
Navegação, que atuou no mercado 
offshore com diversas embarcações 
de alta qualidade e tecnologia.

Ainda com o espírito de jovem 
empreendedor, tentou outras áreas, 
onde no ramo da publicidade lançou 
o primeiro Led Boat da América Lati-
na. Essa foi a sua primeira realização 
de um grande sonho.

Após crescer na vida, Bichão 
continua sendo um homem sim-
ples, mas tornou-se um cidadão de 
sucesso. Um morador de periferia 
que virou um empresário visionário. 
Macaense, Ricardo inspira novos 
jovens e é abraçado por todos que 
conhecem sua trajetória.

Hoje, o homem que sonhava con-
quistou seu espaço e trouxe para a re-
alidade o que era apenas um sonho. 
Fundou projetos sociais que vêm 
transformando a vida de crianças, 
jovens e adultos, principalmente na 
cultura e no esporte, onde é um dos 
maiores incentivadores locais.

Ao se tornar conhecido no ramo 
empresarial, fechou parcerias de ne-
gócios que irão gerar oportunidades 
para Macaenses. Grupos ligados a Bi-
chão já demonstraram interesse em 
fazer investimentos na cidade intitu-
lada como Capital do Petróleo. Isso irá 
melhorar a qualidade de vida de quem 
vive em solos Macaenses. Essa é a no-
va esperança de Bichão.”

Pré-candidato do PT, Igor Sardinha promete
Implantar o programa Moeda Social em Macaé

MOEDA SOCIAL

Durante a entrevista que du-
rou cerca de uma hora aos radialista 
e jornalistas Cleber Fraga e Sylvio 
Paixão, o pré-candidato do Partido 
dos Trabalhadores, Igor Sardinha, 
que passou os últimos anos ocupan-
do uma secretaria de ação solidária 
em Maricá, como secretário, afirmou 
que uma de suas ações defendidas no 

Durante entrevista a um 
canal de radialistas, o ex-
vereador promete também o 
transporte público gratuito 
como ocorre hoje em 
Maricá, onde foi secretário

plano de governo, será implantar em 
Macaé o Programa Moeda Social. Ele 
afirma que com recursos na ordem 
de R$ 10 milhões por mês, ele pode 
aumentar o poder de compra no 
comércio local e, em consequência, 
beneficiar também os pequenos e 
médios empresários.

Com relação ao transporte públi-
co, Igor Sardinha lembrou que quan-
do vereador tentou criar comissão de 
inquérito para investigar a situação 
do transporte em Macaé que tem a 
passagem subsidiada ao preço de R$ 
1. “Com esse dinheiro dos subsídios, 
podemos criar uma empresa pública 
de transporte, e oferecer transporte 
gratuito para a população, que hoje 

não conta com um serviço capaz de 
proporcionar aos passageiros o mí-
nimo de conforto”.

Igor declarou também que preten-
de tornar as escolas em tempo inte-
gral, para que o aluno possa receber 
atenção plena e que existem recursos 
para que isso aconteça. Outro fato que 
ele evidenciou, foi o fornecimento de 
água para as comunidades carentes, 
afirmando que a Cedae tem capaci-
dade de atender a essas comunidades 
porque é superavitária e que o sanea-
mento básico, hoje sob a responsabi-
lidade da Odebrecht Ambiental agora 
tornada BRK, deve ter um planeja-
mento para atender as comunidades 
mais pobres, considerando que ape-

nas o lado sul e centro da cidade vem 
sendo atendido. “Vimos o despejo de 
esgoto in natura no Lagomar, um ver-
dadeiro crime, e devemos acabar com 
este tipo de crime ambiental”.

Na pergunta final sobre o contrato 
assinado com um parente em que a 
prefeitura alugou um hotel no cen-
tro da cidade, Igor afirmou que o ato 
não é ilegal. “O imóvel está servindo 
para as atividades fins e a contrata-
ção foi legal”.

O pré-candidato do Partido dos 
Trabalhadores tem o apoio do PSOL, 
liderado pelo ex-vereador e ex-vice-
prefeito Danilo Funke, e pelo ex-pre-
feito Riverton Mussi (PDT), além de 
outros movimentos de esquerda.

Macaé conta com mais de sete 
mil novos eleitores este ano PÁG. 8

ELEITORADO
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ESPAÇO ABERTO

EDITORIAL FOTOLEGENDA

O antigo Estado do Rio de Janeiro, desde a fusão com o antigo Estado da Guana-
bara, quando assumiu o poder o Almirante Faria Lima, lá pelos idos de 1975, parece 
ter mudado as regras de como se faz política para o bem. 

Aproveitando a omissão existente na lei que regulamenta a matéria, os presidentes 
dos partidos políticos “deitam e rolam” com as verbas que manipulam  por prazos in-
determinados, vez que, quando assumem o comando, acreditam que jamais passarão os 
cargos de Presidente e Tesoureiro para outro filiado. Ficam, às vezes, por décadas, com 
a chave do cofre em que detêm verbas altíssimas do fundo partidário. 

Decisão incontestável

Presidentes vitalícios nos partidos

A lembrança de Faria Lima, vem a ca-
lhar porque, com a existência de apenas 
dois partidos - Aliança Renovadora Na-
cional - Arena, e Movimento Democrá-
tico Brasileiro - MDB, cada agremiação 
poderia ter, ainda duas sublegendas, com 
certeza para acomodar os insatisfeitos 
radicais. Com uma diferença: enquanto 
no Estado da Guanabara, foram forjadas 
celebridades que se notabilizaram pelo 
país, desde a mudança da capital para 
Brasília nos anos 60, no antigo Estado 
do Rio de Janeiro, tendo Niterói como 
capital, os donos do poder orbitavam em 
torno do Senador Ernani do Amaral Pei-
xoto, oriundo do PSD, até a época da fu-
são, governado por Raimundo Padilha, e 
a diferença eram os escândalos da época, 
separados pela Baia de Guanabara.

A gestão do Almirante Faria Lima, con-
siderada uma das melhores e mais bem ali-
cerçadas com planejamento e ação, reali-
zou obras magnificas em todos os municí-
pios - em Macaé ele construiu a ponte Ivan 
Mundin de acesso à Barra, a Delegacia de 
Polícia situada na Rua da Igualdade e o 
Fórum, na rua Francisco Portela esquina 
com Tenente Coronel Amado. Não se fa-
lava ou se fazia comentários de corrupção, 
e a administração era exaltada com uma 
única exceção. Nas eleições seguintes em 
1978, a Arena conseguiu eleger apenas 15 
deputados para a Alerj, cabendo as outras 
55 vagas ao MDB que alçava o deputado 
estadual macaense Claudio Moacyr, como 
líder do partido e do governo que viria a 
ser eleito de forma indireta, ainda, Chagas 
Freitas, dono do jornal O Dia.

De lá para cá, com a abertura do regime 
militar e anistiados os que foram conde-
nados pelo movimento revolucionário de 
1964, as regras políticas, principalmente, 
foram sendo alteradas e emergindo as li-
deranças de Leonel Brizola, Moreira Fran-
co, Marcelo Alencar, Anthony Garotinho, 
Rosinha Matheus, Sérgio Cabral, Pezão e, 
finalmente, Wilson Witzel. Nenhum des-
ses personagens foi capaz de deixar mar-
cas legadas para o sucesso administrativo, 

com exceção de Brizola que no primeiro 
mandato iniciou a construção dos CIEPs 
- Centro Integrado de Educação Pública, 
conhecidos como Brizolão (Macaé ganhou 
três deles), e Chagas Freitas com a duplica-
ção dos sistemas de abastecimento de água 
do rio Guandu; a construção da autoestra-
da Lagoa-Barra e a duplicação da Grajaú-
Jacarepaguá; além do início das operações 
do metrô, ligando as zonas Sul, Centro e 
Norte da capital. O início de seu governo, 
no entanto, foi marcado pela repressão ao 
movimento grevista de professores que 
reivindicavam melhores salários.

Mas foi especialmente no primeiro go-
verno de Sérgio Cabral, “protegido” pelos 
esquemas políticos da Alerj que tinha o 
presidente Jorge Picciani como articu-
lador do PMDB, que mudaram para pior, 
ainda, as administrações seguintes e todas 
se tornaram um complexo jogo de corrup-
ção que acabou levando o ex-governador 
para trás das grades, condenado a cerca 
de 300 anos, e longe ainda de se conhecer 
qual o real rombo no erário público, con-
tinuados pelo sucessor, Pezão.

Para consagrar esse triste episódio 
de má gestão e corrupção, parece que as 
forças políticas voltaram a se unir para 
eleger na onda bolsonarista, o ex-juiz 
Wilson Witzel para o governo do Estado, 
que colocou as unhas de fora e parece não 
ter tido limites para formar um time que 
poderá ser imbatível ao deixar prosseguir 
a forte onda da corrupção, principalmen-
te quando a pandemia do coronavirus 
deixa a população em pânico, sem uma 
liderança política capaz de mostrar qual 
caminho a ser seguido.

Quarta-feira, o Superior Tribunal de 
Justiça decidiu afastar o governador en-
quanto a Assembleia Legislativa aguar-
da mais algumas sessões para, finalmen-
te, votar pelo seu impedimento. É uma 
decisão incontestável pelo tamanho dos 
fatos e provas que sustentam as acusa-
ções, não deixando nenhuma dúvida de 
que os culpados vão pagar. Pelo menos, 
é o que o povo espera.

Essa falha na legislação deixa os pre-
sidentes dos partidos à vontade para 
permanecerem em suas agremiações 
durante o tempo que bem entendem.

No Partido dos Trabalhadores, o PT, 
na era Lula, foi tão alarmante o desvio 
da verba partidária com várias prisões de 
presidentes e tesoureiros do partido, que 
até hoje respondem  por seus atos ilícitos 
praticados durante os seus mandatos in-
termináveis. José Dirceu, José Genoíno, 
Delúbio e vários outros cumpriram penas 
e foram julgados, inclusive, pela população. 
Esse PT ficou tão visado e marcado que o 
seu grande líder e presidente  aqui no Rio 
de Janeiro é o Quaquá , de Maricá, cuja 
intenção é chegar ao governo do estado.

O PTB criado na década de 1940 por 
Getúlio Vargas é presidido atualmente pe-
lo ex-deputado e ex-presidiário Roberto 
Jefferson, que sempre fala sobre a chave 
do cofre do partido ficar bem guardada 
por ele. Até hoje não se tem notícia dos 
4 milhões, em seu poder, por ocasião do 
mensalão. Pior, o cara sai da prisão e é o 
grande articulador do Centrão no apoio 
ao atual Presidente do país, fazendo parte 
daquela turma manjada, aqueles mesmos 
que só sabem aproveitar de quem está no 
poder e nada de conteúdo têm para me-
lhorar a vida dos brasileiros. O negócio 
dessa gente é o individualismo.

O PDT idealizado por Leonel Brizola 
nos anos 1980, após sua morte , foi entre-
gue ao ex-jornaleiro Carlos Lupi desde o 
início deste século e não se sabe se poderá 
algum dia ter outro comandante nacional-
mente. No momento terá a incumbência 
de controlar dois “fios desencapados”, 
Ciro Gomes e seu irmão. Ciro tentará pela 
quarta vez chegar ao Planalto através deste 
PDT que, em Niterói, teve um prefeito por 

quase 20 anos e só deixou saudades para os 
poucos que levaram vantagens naquelas 
administrações. Inclusive, foi criada a NIT 
- Park para explorar as ruas em benefício 
de familiares e de empresários bem suce-
didos na cidade. Ultimamente, a cobrança 
é exercida dos dois lados das ruas. Redu-
ziram tanto os espaços para quem usa os 
seus carros particulares, claro, com o ob-
jetivo de aumentar o seu faturamento. Há 
ruas, como a Cel. Gomes Machado, onde 
o espaço para o contribuinte ficou apenas 
propício para aqueles “carros de boi anti-
gos”. Absurdo! Absurdo! Absurdo!.

No ex- PPS, agora Cidadania, nada é di-
ferente. O eterno dirigente nacional Rober-
to Freire, não passa a “bola” para nenhum 
outro dirigente do partido dos chamados 
esquerdistas. São várias décadas coman-
dando as finanças da sigla, já que voto mes-
mo não existe desde os tempos do camara-
da Prestes. Aqui, no RJ, então, no negócio 
partidário parece que só o presidente atual 
pode comandar a agremiação dos “ex co-
munistas” e, de bom mesmo para a nação, 
não se viu nada até hoje. Funcionam como 
todos os outros, apenas no individualismo. 

As vergonhas também estão presentes 
no PP do senador do Piauí, Ciro Nogueira, 
desde jovem morador de Ipanema, e figu-
ra importante nos acordos do Centrão. No 
PSDB de FHC, Serra, Alkmin e o novato 
João Dória, por serem do maior estado 
brasileiro, o partido dos tucanos sempre 
foi fortíssimo na briga pelo poder. E o PSC 
do pastor Everaldo? O cara conseguiu até 
fazer um governador de estado apesar de 
ser um juvenil em política. O pastor está na 
cadeia. Das quase 40 outras agremiações 
partidárias, nada é diferente…

Celio Junger Vidaurre
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CÂMARA DE MACAÉ                                                                                                          2772-2288

HPM                                                                                                                                          2773-0061

CEDAE:                                                                                                                                   2772-5090

AMPLA                                                                                                                        0800-28-00-120

PREFEITURA MUNICIPAL                                                                                                2791-9008

DELEGACIA DA MULHER                                                                                                2772-0620

GUARDA MUNICIPAL                                                                                                        2773-0440

AEROPORTO DE MACAÉ                                                                                                 2763-5700

CARTÓRIO ELEITORAL 109º ZONA                                                                             2772-3520

CARTÓRIO ELEITORAL 254º ZONA                                                                            2772-2256

CORREIOS (SEDE)                                                                                                             2759-3390

CORREIOS CENTRO                                                                                                           2762-7527

CEG RIO                                                                                                                      0800-28-20-205

RÁDIO TAXI MACAÉ                                                                                                           2772-6058

CONSELHO TUTELAR I                              2762-0405/ 2796-1108 PLANTÃO: 8837-4314

CONSELHO TUTELAR II                             2762-9971/ 2762-9179 PLANTÃO: 8837-3294

CONSELHO TUTELAR III (SERRA)        2793-4050/2793-4044 PLANTÃO: 8837-4441

MP ELEITORAL
A Procuradoria Regional Eleitoral, no Rio de 
Janeiro, promove no próximo dia 14, das 10h 
às 12h, o workshop "Por dentro das eleições 
2020", voltado a jornalistas interessados em se 
atualizarem sobre questões jurídicas na agenda 
da atuação eleitoral do MP e da Justiça. Quatro 
membros do MP Eleitoral e um magistrado da 
Justiça Eleitoral esclarecerão pontos que dão 
margem a dúvidas em temas atuais como o en-
frentamento da informação em redes sociais e 
a fiscalização das campanhas.

FÔLEGO
Macaé recebeu na última terça-feira (1º) início 
das operações com embarcações de grande 
porte (oito metros de calado), no Porto. A mu-
dança vai gerar uma movimentação de cargas 
maiores e aumentará o volume de atracações 
em Macaé, com o objetivo de atender às ativi-
dades de ancoragem das novas plataformas 
da Petrobras. Estão sendo distribuídos mate-
riais informativos à comunidade de entorno 
para esclarecimento e solicitação de respeito 
à proibição da prática de atividades aquáticas.

AEROPORTO
Foi empossado na última terça-feira, o 
novo  Diretor Geral da Floripa Airport, Ri-
cardo Gesse, que assumiu a direção dos 
aeroportos de Macaé, Vitória e Florianó-
polis. A criação de uma diretoria única já 
estava no planejamento do Grupo Zuri-
ch Airport, com o objetivo de solidificar 
uma cultura corporativa integrada e uma 
governança compartilhada entre os ae-
roportos. Ricardo Gesse tem uma longa 
carreira no setor de aviação.

SALÁRIO
A queda da inflação fez o governo 
reduzir o reajuste do salário mínimo 
para o próximo ano. Segundo o pro-
jeto do Orçamento de 2021, enviado 
ao Congresso, o mínimo subirá para 
R$ 1.067, ao contrário de R$ 1.075, 
que estava previsto anteriormente. 
Segundo o Ministério da Economia, a 
queda da inflação decorrente da retra-
ção da atividade econômica impactou 
o reajuste do mínimo.

CRIME
Um problema que já vem sendo denunciado 
inúmeras vezes pelo jornal O DEBATE, mas 
que continua sem uma solução. No último fim 
de semana, moradores registraram o crime 
ambiental, onde voltou a flagrar as famosas 
"línguas-negras" em vários pontos da faixa de 
extensão da areia da Praia do Lagomar. A po-
pulação afirma que o problema de infraestru-
tura é constante e o saneamento básico foi um 
dos pontos abordados e que precisam de uma 
grande atenção do poder público.

PATRIMÔNIO
O busto de bronze de Veríssimo de Mello, 
inaugurado em 2002, consagrando a home-
nagem ao ilustre promotor público, sofreu alvo 
de vandalismo e como se não bastasse, a pla-
ca com descrição da homenagem do promotor 
que também é de bronze foi furtada da Praça 
Veríssimo de Melo. Tanto no entorno como no 
interior a praça principal não tem câmera de se-
gurança, e com isso,  facilita ainda mais ações 
criminosas, que não é a primeira vez que esses 
tipos de crimes são registrados.

CONVENÇÕES
Com a possibilidade de confirmar ao menos 
10  candidatos à prefeitura de Macaé nas 
eleições deste ano, as convenções parti-
dárias devem ocorrer, em sua maioria, até o 
próximo dia 16. Em razão da pandemia do 
coronavírus parte delas será pela internet, 
medida autorizada pela Justiça Eleitoral para 
garantir maior segurança às reuniões. Depois 
disso, os registros de candidaturas seguem 
até 26 de setembro e, no dia seguinte, co-
meça de fato a campanha eleitoral.

SERVIDOR PÚBLICO
Após repercussão nas redes sociais que 
um idoso de 60 anos, servidor público da 
prefeitura de Macaé há 33 anos, caminha 
40 km pela BR-101 para chegar ao Barra-
cão da prefeitura, onde trabalha no setor de 
manutenção, finalmente o poder Executivo  
foi solidário ao reconhecer que seu Sebas-
tião que mora no distrito de Rocha Leão, é 
considerado grupo de risco e foi afastado 
do trabalho no período de pandemia sem 
perder a remuneração.

MACAÉ ESPORTE
O Serra Macaense Futebol Clube se prepara 
para o retorno que, de acordo com a Federa-
ção de Futebol do Estado do Rio de Janeiro, 
acontece no dia 19 de setembro. Todos os 
atletas e integrantes do clube realizam tes-
tes de COVID-19 para a segurança do gru-
po, além dos testes físicos, para se observar 
como os atletas estão chegando. Os treinos 
serão em alguns momentos com dois perío-
dos, visando ganhar mais opções para a pre-
paração técnica, tática e física.

Usuários de transporte público de Macaé iniciaram a semana com o aumento da tarifa, a medida gerou reclamações 
já que a frota foi reduzida por causa da pandemia do novo coronavírus e os ônibus estão em péssimo estado  de 
conservação. O valor passou de R$ 3,05 para R$ 3,50, cujo aumento foi autorizado após acórdão favorável do 
Tribunal de Justiça do Estado do Rio. A nova tarifa não afeta quem possui o Cartão Macaé, que paga a passagem no 
valor de R$ 1, porém as reclamações quanto ao serviço prestado são muitas, ônibus estão sucateados, alguns coletivos 
estão com a fiação exposta, elevador para deficientes quebrado e algumas reduções extremas nas linhas de ônibus.

O ninho tucano em Campos dos Goitacazes lançou uma 
chapa puro sangue para concorrer às eleições deste ano. 
Dia 31, primeiro dia da convenção, o PSDB escolheu os 
nomes de Lesley Bethowen para prefeito e da médica 
Carla Waleska, como vice. Lesley diz que largou na frente 
porque quem anda ligeiro chega primeiro e o objetivo da 
chegada e 15 de novembro deste ano.
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Polícia
ELEITORADO

Macaé conta com mais de sete 
mil novos eleitores este ano
Candidatos terão desafios em administrar a cidade que foi drasticamente afetada por duas crises 
econômicas, sendo uma pela redução do preço do barril do petróleo e a segunda com a pandemia

Cristian Kupfer

No dia 15 de novembro os 
brasileiros vão às urnas 
eleger vereadores e pre-

feitos das cidades, em Macaé, 
houve aumento em 5%, no nú-
mero do eleitorado e os eleito-
res já começam a se mobilizar 
em relação ao que desejam 
dos candidatos. O desafio pa-
ra os futuros representantes 
do Executivo e Legislativo é 
administrar a cidade da Capi-
tal Nacional do Petróleo que 
foi drasticamente afetada por 
duas crises econômicas, sendo 
uma causada pela redução do 
preço do barril do petróleo e a 
segunda com a pandemia do 
novo coronavírus.

Os candidatos a prefeito da 
cidade têm pela frente, um 
grande desafio: reestabelecer 
a economia macaense e um 
dos pontos cruciais para os 
eleitores é a criação de postos 
de trabalho.

De acordo com o cientista 
político, Júlio Boldrini, a elei-
ção municipal é uma das mais 
importantes, pois são eleitos 
os vereadores e o prefeito da 
cidade e as autoridades que 
vão definir o futuro do muni-
cípio.

Segundo o Tribunal Regio-
nal Eleitoral (TRE-RJ), Macaé 
possui  164.425 eleitores  e na 
última eleição municipal reali-
zada em 2016, a cidade contava 
com 156.977 votantes, ou seja, 
um aumento  de 5% no eleito-
rado no município. A maioria 
é formada por pessoas com 
idade entre 35 e 39 anos, que 

arquivo

Capital Nacional do Petróleo registra aumento de 5% de novos eleitores para eleição municipal 
de 2020. Maioria é mulher, solteiros, entre 35 a 39 anos e possui Ensino Médio

somam 20.884 eleitores.
As mulheres também são a 

maioria e conta com 85.194 
contra  79.161 do sexo mas-
culino. A maior parcela dos 
eleitores tem Ensino Médio 
completo, o que representa 
42.542 eleitores, logo em se-
guida, vêm os que têm ensino 
fundamental incompleto, que 

somam 39.145.
Quanto ao estado civil, a 

maioria dos eleitores são sol-
teiros que contam com 51.359 
, em seguida, vêm os casados 
com 49.879.

Revés gerado 
pela crise

Os dados atualizados pelo 

TRE apontam também um ce-
nário expressivo de queda de 
pessoas aptas a votar, no qua-
dro eleitoral de Rio das Ostras. 
Na última eleição municipal, 
em 2016, a Baixada Litorânea 
contava com 84.956 eleitores 
e para este ano, a Justiça Elei-

toral da cidade contabilizou 
83.760 eleitores aptos para 
votar, ou seja, a cidade perdeu 
1.196 votantes, uma redução 
de 1,41%, um percentual que 
pode fazer a diferença no re-
sultado das urnas durante a 
eleição.

REGIÃO

Juninho participa da convenção do PMB
como pré-candidato a prefeito de Carapebus

A Comissão Provisória do Di-
retório Municipal do Partido da Mu-
lher Brasileira (PMB) do Município 
de Carapebus já tem data marcada 
para a sua Convenção Municipal. O 
evento acontecerá no próximo dia 
15 de setembro, conforme Edital de 
Convocação divulgado pelo Presi-
dente da Comissão, Viller Tavares 
Barbosa, que convida os integrantes, 
para se reunirem na Rua Valdomiro 
Melchiades, 40 - Centro, na cidade 
de Carapebus - RJ, no horário de 20h, 
com término às 22h.

Na oportunidade, Juninho irá par-
ticipar da convenção do PMB como 
pré-candidato a prefeito de Carape-
bus. Ele informa que o PMB de Cara-
pebus está com uma expectativa mui-
to grande com relação a convenção. 
“Possivelmente, terminaremos com 
os nossos 17 candidatos já definidos 
para irem para o pleito, onde também 
o partido terá candidatura majoritá-
ria. A escolha se dará até agora, so-
mente com uma chapa, (Juninho, de 
Zezito), que tem toda uma história de 
vida com a cidade desde a emancipa-
ção e toda uma história política, entre 

O evento acontecerá 
no próximo dia 15 de 
setembro

cargo de secretário de turismo, espor-
te e lazer, dois mandatos de vereador, 
presidente da Câmara Municipal de 
Carapebus, com uma experiência 
muito grande, com muito conheci-
mento externo e com contatos para 
tentar ajudar a levar um projeto de 
qualidade e diferenciado para Cara-
pebus, um projeto que possa trazer 
desenvolvimento e investimentos pa-
ra a cidade, da indústria, agricultura, 
turismo”, declarou Juninho.

O pré-candidato acrescenta que se 
considera uma pessoa que vai cum-
prir essas e outras metas de governo. 
“Precisamos melhorar a qualidade de 
vida da população de Carapebus, não 
somente na área de desenvolvimento 
econômico, mas também, na saúde, 
fazendo com que as coisas aconte-
çam dentro da cidade, saindo da de-
pendência de termos que mandar os 
nossos munícipes lá para Bom Jesus 

do Itabapoana, para cuidar da saúde. 
Até hoje não temos um transporte 
público municipal funcionando e es-
peramos fazer tudo isso acontecer”, 
concluiu.

O Presidente da Comissão deixa 
claro que o evento irá obedecer todas 
as regras sanitárias contra o corona-
vírus, a fim de deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia: escolha dos 
candidatos do PMB de Carapebus aos 
cargos de Prefeito e Vice-Prefeito, nas 
eleições majoritárias do próximo dia 
15 de novembro; e escolha dos candi-
datos do PMB ao cargo de Vereador 
nas eleições proporcionais do próxi-
mo dia 15 de novembro; sorteio dos 
respectivos números para os candi-
datos a vereador do PMB; delegação 
de poderes a Comissão Provisória do 
Diretório Executivo do PMB do Mu-
nicípio de Carapebus para deliberar 
sobre propostas de coligações com 
outras agremiações partidárias para 
eleição majoritária; além de outros 
assuntos de interesse partidário e 
eleitoral.

“No caso de ocorrer a impossibi-
lidade de realização da convenção 
presencial por questões sanitárias, a 
mesma será realizada virtualmente, 
através das redes sociais, na mesma 
data”, informou o presidente do PMB, 
Viller Tavares Barbosa.

arquivo

Juninho irá 
participar da 
convenção 
do PMB 
como pré-
candidato a 
prefeito de 
Carapebus

ESTRADAS

Civil e Militar lançam estratégia 
para combater roubos de carga
As polícias Civil e Militar lança-
ram na última quarta-feira (2), um 
plano de combate aos roubos de carga 
em toda a região do Rio. As instituições 
buscam por interdependência para 
obter soluções em tempo real. A moda-
lidade representa, hoje, cerca de 65% 
do lucro obtido pelos principais grupos 
criminosos que atuam no estado.

Segundo dados do Instituto de Se-
gurança Pública (ISP), em agosto des-
te ano os números de roubos de carga 
foram reduzidos em 33%, se compa-
rado ao mesmo mês do ano passado. 
"Os números atuais da segurança 
pública mostram que essas medidas 
adotadas apresentam resultados posi-
tivos", garante, o secretário de Estado 
de Polícia Civil.

O objetivo é evitar que aconteçam 
os roubos de carga através do poli-
ciamento preventivo. Para isso, a PM 
aumentou o patrulhamento e a segu-
rança em vias expressas.

Os batalhões da PM atuam em 
áreas consideradas críticas, como os 
acessos e os locais  foram mapeados e 
identificados com maior incidente de 
roubos de carga.

"Nosso foco é evitar que o crime 
ocorra, é se antecipar aos criminosos. 
A PM reorganizou a logística para 
empregar policiais nesses locais de 
alto risco criminal", explicou o coro-

nel Rogério Figueiredo.
Caso não consiga impedir as ações 

criminosas, a polícia vai agir com 
mais agilidade, tanto na tentativa 
de recuperação da carga, quanto no 
registro da ocorrência.

"O crime ocorrendo, a PM não vai 
deixar de fazer o seu papel. Vamos 
agir dentro da determinação do STF 
(que limitou as ações policiais em 
comunidades  durante a pandemia)", 
garantiu Figueiredo.

Confira os dados:

Macaé

●● Número de eleitores 
:164.425
●●  Mulheres: 85.194
●● Homens: 79.061
●● Solteiros: 51.359
●● Casados: 49.879

●● Faixa etária: 35 a 39 anos - 
20.884 eleitores
●● Ensino Médio Completo: 
42.542 eleitores
●● Ensino Fundamental 
Incompleto: 39.145 eleitores

confira os dados:

Rio das Ostras

●● Número de eleitores:  
83.760 
●● Mulheres: 45.460
●● Homens: 38.300
●● Solteiros: 40.140
●● Casados: 34.713

●● Faixa etária: 35 a 39 anos - 
9.820 eleitores
●● Ensino Médio Completo: 
30.767 eleitores
●● Ensino Fundamental 
Incompleto: 14.594 eleitores
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CAMPANHA

Candidatos a prefeito em Macaé podem 
gastar até R$ 2,93 milhões na campanha
Teto foi estabelecido pelo Tribunal Superior Eleitoral e financiamento público 
de campanha com o Fundo Eleitoral e Partidário chega a R$ 3 bilhões

Candidato a prefeito de 
Macaé poderá gastar até 
R$ 2,936 milhões caben-

do a cada candidato a vereador 
chegar ao teto de R$ 288.583,82, 
durante o período de campa-
nha.

Após ter o Congresso Nacio-
nal aprovado em 2017, o Fundo 
Eleitoral, para o financiamen-
to público de campanha, depois 
que a Justiça proibiu a doação 
por empresas que acabaram 
virando o triste capítulo de cai-
xa dois e de grande corrupção, 
principalmente nas empresas 
estatais, desde 2018, quando 
Jair Bolsonaro acabou saindo 
vencedor contrariando todas 
as perspectivas de cientistas 
políticos e de institutos de pes-
quisas, as atenções estão agora 
voltadas para as campanhas 
de prefeito e vereadores. Para 
isso, o Fundo Eleitoral ganhou 
um suporte sendo elevado para 
R$ 2 bilhões e somado ao Fun-
do Partidário, estimado em R$ 
1 bilhão, que deverão ser gastos 
este ano, com pelo menos cinco 
partidos garantindo grande vo-
lume de dinheiro.

A divisão de verbas do fundo 
eleitoral que vem provocando 
brigas acirradas nos partidos, 
leva os partidos a apostar em 

candidatos que possam garan-
tir a vitória nas eleições de 15 de 
novembro (primeiro turno), o 
que acabou levando o presiden-
te Jair Bolsonaro a acenar com 
o presidente do PSL, Luciano 
Bivar, seu retorno à sigla, situa-
ção que deve estar definida até 
o final das convenções.

Dentre os 33 partidos regis-
trados no Tribunal Superior 
Eleitoral com direito a utilizar 
o dinheiro dos fundos, o Parti-
do dos Trabalhadores (PT), é o 

que vai levar R$ 201,2 milhões, 
seguido do PSL com R$ 199,4 
milhões, MDB com R$ 148,2 mi-
lhões, PP com R$ 140,6 milhões 
e DEM com R$ 120,8 milhões.

De acordo com a legislação, 
o Tribunal Superior Eleitoral 
já estabeleceu os valores máxi-
mos que os candidatos devem 
gastar nas eleições deste ano, 
reajustados de acordo com o 
IPCA de julho de 2016 até ju-
nho de 2020. Para os candidatos 
a prefeito de Macaé, cada um 

poderá gastar até R$ 2 milhões, 
936 mil, 736 reais, e para vere-
ador, foi estabelecido o teto de 
R$ 288.583,82.

Como até agora, antes do fim 
do prazo para as convenções, 
cerca de 10 partidos já anun-
ciam nomes para concorrer, 
o que depende agora das arti-
culações para fazer coligação 
partidária, não haverá falta de 
dinheiro para gastar durante 
esse período. Se pelo menos oito 
dos até agora 12 pré-candidatos 
confirmarem o registro, e con-
siderando o gasto de R$ 2.936, 
por candidato, o volume de di-
nheiro poderá chegar mais de 
R$ 23,488 milhões.

Como cada candidato a ve-
reador, poderá gastar até R$ 
288.583 e cada partido poderá 
lançar nominata de 26 con-
correntes, a soma de todo este 
dinheiro torna-se incalculável, 
considerando que ainda poderá 
haver as doações e, como sem-
pre, o dinheiro de caixa dois, 
aqueles não declarados para 
a Justiça, embora os meios de 
fiscalização estão hoje mais 
eficientes após terem o TSE, a 
RFB, e outros órgãos financei-
ros, atuando em conjunto atra-
vés de convênio assinado com 
este objetivo.

divulgação

A nota de R$ 200,00 poderá circular com velocidade durante as eleições

Lei do Gás: Christino cobrará respostas do setor privado
NOVO MARCO

Após se dedicar a articulação 
da aprovação da Nova Lei do Gas, 
que obteve ontem na Câmara mais 
de 350 votos a favor do novo mar-
co regulatório, o deputado federal 
Christino Aureo, que preside a 
Frente Parlamentar para o Desen-
volvimento Sustentável do Petróleo 
e Energias Renováveis (FREPER) 
afirma que após a passagem pelo 
senado e sanção presidencial, vai 
chegar a hora dos investidores e em-
presas darem uma resposta efetiva 
aos esforços que estão sendo feitos 
no congresso para modernizar a 
legislação.  

- Nós estamos fazendo um grande 
esforço para aprovar esta legislação, 
inclusive enfrentando todo o tipo de 
pressões e lobbies dos que queriam 
manter a forma atual de funcio-
namento desta cadeia produtiva. 
Ocorre, que com a aprovação da Lei, 
nós passaremos a cobrar e a exigir 
que tudo aquilo que nos foi colocado 
como possibilidade, desde que apro-
vassemos o marco, efetivamente 
aconteça. O país esta num momen-
to muito dramático da sua história, 
com uma taxa de desemprego que 
rapidamente vai chegar a 20%, 
principalmente entre jovens, cuja 
taxa é ainda maior,  e nós não vamos 
assistir passivamente. Estamos ba-
talhando pela aprovação do marco, 

mas vamos fiscalizar na ponta o 
cumprimento fiel das expectativas 
que foram criadas em torno deste 
assunto - afirma Christino Áureo.  

O deputado destacou, portanto, 
que a matéria poderá ser de grande 
importância para economia do país, 
pois contou com a adesão de mais de 
40 entidades representativas do se-
tor industrial à campanha pela sua 
aprovação. O gás não é só uma fonte 
de energia barata, mas também ma-
téria-prima para uma série de pro-
dutos, como fertilizantes, cerâmica, 
vidro, celulose, alimentos, cimento, 
automóveis, produtos químicos, etc.

Na ocasião, Christino Áureo ci-
tou como exemplo o município de 

Macaé e toda Região Norte Flumi-
nense, que estão de frente a grandes 
jazidas, mas que não são beneficia-
dos com o recurso.

- Estamos olhando para enormes 
jazidas de gás, mas não atraímos in-
dústrias. Hoje, a Petrobras produz 
3,7 milhões de toneladas/ano do 
GLP no país e importa 2,5 milhões. 
Com a expansão da produção no 
pré-sal, temos o potencial para 
atingir 10 milhões de toneladas em 
2030, o suficiente para atender a 
todo o consumo nacional, que é de 
aproximadamente 7 milhões de to-
neladas por ano.  Para atrair investi-
dores, era preciso abrir o mercado e 
ampliar nossa rede de gasodutos. O 
gás tem que deixar de ser o patinho 
feio da indústria de petróleo. Ele é 
uma grande fonte de energia e, com 
ele, podemos caminhar em direção 
às energias renováveis, tendo o in-
sumo como motor de transição da 
nossa matriz energética - explica.

O Projeto de Lei aprovado nesta 
terça-feira prevê autorização, em 
vez do modelo de  concessão, para 
o transporte de gás natural e esto-
cagem em jazidas esgotadas de pe-
tróleo.  Segundo o texto, a outorga 
de autorização para a construção 
ou ampliação de gasodutos deverá 
ocorrer após chamada pública, a ser 
realizada pela Agência Nacional do 

Petróleo, Gás Natural e Biocombus-
tíveis (ANP). Para Christino Áureo, 
este foi o primeiro passo para a 
abertura do mercado, e será pre-
ciso aprimorar as medidas na área 
da distribuição e comercialização 
do gás.

- Neste momento, a nossa preocu-
pação foi de destravar estes grandes 
temas, fazendo com que nosso pais 
dê um passo à frente. A universali-
zação e a interiorização são passos 
que serão dados no futuro, quando 
for viável. De qualquer forma, o pas-
so que demos possibilitará grandes 
avanços, vamos cobrar. Já temos, 
em São João da Barra, um grande 
parque termelétrico em construção, 
o GNA, e Marlim Azul, em Macaé. A 
meu ver, a medida criará oportuni-
dades ainda para o TEPOR/Macaé 
e o Complexo Logístico Farol/Barra 
do Furado, gerando muitos empre-
gos e desenvolvimento econômico 
para todo o Norte Fluminense -  fi-
naliza Christino Áureo.

Para o relator do projeto em Ple-
nário, deputado Laércio Oliveira 
(PP-SE), a proposta agilizará a pro-
dução de gasodutos e desenvolverá 
o setor de energia. Segundo ele, a 
expectativa é gerar R$ 60 bilhões de 
investimentos por ano e triplicar a 
produção industrial. O texto segue 
para aprovação no Senado.

divulgação

O deputado federal 
Christino Aureo preside a 
Frente Parlamentar para o 
Desenvolvimento Sustentável 
do Petróleo e Energias 
Renováveis (FREPER)

Superação da economia é nova pauta de Macaé
Futuro

Mesmo com restrições, a 
superação econômica de Ma-
caé substitui a pauta da Saúde, 
marcada ao longo de seis meses 
pelos efeitos provocados pe-
la pandemia do Coronavírus. 
Com a redução significativa da 
taxa de contaminação do vírus, 
a cidade passa a discutir medi-
das que possam garantir a reto-
mada da geração de emprego e 
alternativas para o resgate das 
empresas locais.

A fase pré-eleitoral também 
força a avaliação de ações, pas-
sadas e futuras, que represen-
tem de fato soluções capazes 
de substituir o desemprego e o 
fechamento de empresas, por 
investimentos, oportunidades 
de negócios e o fortalecimento 
do mercado de trabalho local.

Neste caminho, reuniões e 
videosconferências conectam 
lideranças empresariais locais 
e representantes de empresas, 
consórcios e investidores de 
grandes empreendimentos ca-
pazes de reaquecer a economia 
local. E o caminho segue nas 
oportunidades do mercado do 
petróleo, focado dessa vez no 
potencial do gás.

"Precisamos rediscutir o ca-
minho da economia da nossa 

cidade. Vivemos a transforma-
ção do mercado de trabalho 
local, antes projetado por vagas 
em empresas onshore e offsho-
re, hoje pautado por alternativas 
que não garantem estabilidade, 
direitos e equilíbrio do orça-
mento familiar", afirma Marce-
lo Reid, membro da Comissão 
Municipal da Firjan.

Os novos caminhos, trilhados 
pela cidade no cenário pós-pan-
demia, dependerão da união de 
esforços entre a iniciativa pri-
vada e o poder público em suas 
três esferas, um diálogo nem 
sempre produtivo, mas que já 
foi capaz de gerar avanços im-
portantes para a cidade.

"A indústria conseguiu inves-
timentos na modernização do 
Aeroporto de Macaé, na redis-
cussão das regras do mercado de 
óleo e gás e mantém uma pauta 
constante de atualização de leis 
que possam melhorar o acesso 
entre as empresas locais e os in-
vestimentos pautados pelo mer-
cado de óleo e gás. Lutamos pela 
BR 101, cobramos a duplicação 
da RJ 106, batalhamos por mais 

segurança em nossa cidade, 
trabalhos que deram resulta-
dos. Precisamos avançar ainda 
mais", avalia Marcelo Reid.

Merrel explica também que 
esses novos debates colocam, 
em primeiro lugar, a capacida-
de de investimentos a curto e 
médio prazos capazes de gerar 
empregos, em uma escala que 
começa pelo comércio e cons-
trução civil, chegando aos seg-
mentos mais técnicos focados 
nas transformações do petróleo 
e do gás que está por vir.

"Batalhamos agora pelo repo-
sicionamento dos macaenses no 
mercado de trabalho. Nós que-
remos garantir que a alternati-
va do Uber seja substituída por 
um trabalho em plataformas, 
na construção das novas ter-
melétricas, na representação 
de serviços que serão consumi-
dos por essa nova fase de Ma-
caé. Precisamos conviver com a 
pandemia, e agir com segurança 
e respeito. Mas precisamos ga-
rantir também que cada cidadão 
de Macaé possa viver feliz e com 
dignidade", defende Merrel.

divulgação

Marcelo Reid (Merrel) defende 
reestruturação do mercado de 
trabalho de Macaé

Redução da taxa de 
infecção do Coronavírus 
abre espaço para 
debates sobre geração de 
emprego e recuperação 
das empresas locais
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Médico macaense defende suplementação 
de Vitamina D na prevenção ao COVID 19

SAÚDE

Dr. Paulo Gabriel 
Pessanha explica que 
medida reduz evolução 
do estágio mais agressivo 
do Coronavírus

A suplementação de Vitamina 
D em massa, com o objetivo de re-
forçar o sistema imunológico e au-
mentar a resistência da população 
contra a infecção do Coronavírus, é 
defendida pelo médico macaense, 
nutrólogo e intensivista, Dr. Paulo 
Gabriel Pessanha de Faria. Baseado 
em estudos apresentados por cien-
tistas internacionais, ele afi rma que 
o tratamento evita a evolução do 
estágio grave da doença, reduzin-
do assim as taxas de internação em 
Centros de Terapia Intensiva (CTI), 
assim como os índices de mortes. 

Em entrevista exclusiva ao O DE-
BATE, Dr. Paulo Gabriel explica que 
a suplementação da Vitamina D é in-
dicada a toda população, em virtu-
de da baixa produção do hormônio 
provocada pela não exposição ao 
sol, forçada pelo isolamento social 
no período da pandemia. 

Especializado em tratamentos de 
pacientes com doenças autoimunes, 
Dr. Paulo Gabriel defende ainda que 
o acesso gratuíto a suplementação 
da Vitamina D é uma estratégia que 
garante um combate direto aos efei-
tos causados pela pandemia do Co-
ronavírus, gerando principalmente 
redução de gastos com tratamentos 
e internações diante dos casos mais 
severos do COVID 19.

CONFIRA A ENTREVISTA:
Quais são os efeitos da "vitamina 

D" no organismo humano?
A vitamina D, no caso o hormônio 

D, tem a diversas funções no nosso 

corpo. As principais estão ligadas ao 
controle, organização e otimização 
do sistema imunológico, ajuda na 
absorção de cálcio, atua dentro de 
diversos pontos de nossa epigené-
tica, otimização e organizando os 
erros genéticos que todos nós temos.

De que forma a vitamina D pode 
contribuir na prevenção dos sinto-
mas e estágio grave de infecção por 
Coronavírus?

Como a Vitamina D age otimizan-
do o sistema imunológico, o corpo 
consegue ter força o sufi ciente para 
combater o vírus e criar anticorpos 
sufi cientes para que o vírus não se 
desenvolva e não chegue aos está-
gios graves da doença.

O que indicam os estudos que 
utilizam a vitamina D como méto-
do de prevenção aos sintomas do 
Coronavírus?

Um estudo americano feito recen-
temente por Michael Holick (o cien-
tista que definiu que a vitamina D 
não é apenas uma vitamina e sim um 
hormônio com inúmeras funções), 
observou nos pacientes que chega-
vam na emergência com COVID 19, 
com nível sérico de vitamina D entre 
30 a 40ng/ml. Com esse nível sério, 
muitos morriam não importando a 
idade do paciente. Ele observou que 
pacientes com níveis séricos acima 
de 60ng/ml nenhum evoluía para 

o óbito. Então, se tivéssemos uma 
população com níveis séricos de Vi-
tamina D acima de 60ng/ml pode-
riam poucos se infectar e ninguém 
iria a óbito.

Para quais pessoas é indicada a 
suplementação de vitamina D na 
prevenção ao Coronavírus?

Todas as pessoas devem suple-
mentar Vitamina D, pois hoje nós 
precisamos entender o dia-a-dia da 
população mundial. Ninguém tem 
tempo para se expor ao sol, que é a 
nossa maior fonte de vitamina D, as-
sociada ao isolamento social que nos 
traz hábitos de fi car dentro de casa 
e com isso se expor menos ainda ao 
sol. Então, todos deveriam repor 
para otimizar e organizar o sistema 
imunológico.

Há uma forma natural de se elevar 
a produção da vitamina D no corpo 
humano, com capacidade de preven-
ção ao coronavírus? Qual a melhor 
forma de realizar a suplementação?

A maior fonte natural de se absor-
ver e metabolizar a Vitamina D é a 
exposição solar, sem protetor solar, 
no horário onde tenha maior radia-
ção UV, que seria de 11h às 14h, sen-
do que é o sol que pode levar a danos 
à saúde da nossa pele. Com isso, a 
melhor maneira de se manter níveis 
séricos ideais seria a suplementação 
por via oral ou intramuscular.

De que forma os governos podem 
utilizar a Vitamina D, em ações em 
massa, para reduzir o avanço do Co-
ronavírus?

Alguns países como Alemanha e 
Irã fizeram a reposição na grande 
maioria da população que seria de 
grupo de risco . No Brasil, temos du-
as cidades: Cristal, no Rio Grande do 
Sul, e Figueirão no Mato Grosso do 
Sul, fi zeram reposição em massa em 
toda população. São cidades peque-

nas com pouca estrutura hospitalar 
que agiram de forma preventiva e 
colheram frutos, pois o número de 
infectados foi muito pequeno (em 
média 3 a 5 casos na população in-
teira) sem nenhum óbito. Então se-
ria uma saída para que a população 
tenha seu sistema imunológico oti-
mizado para que consiga enfrentar 
o vírus. Com isso, levaria a economia 
aos cofres públicos para gastos com 
a saúde, evitando internações ou di-
minuindo bastante o número delas 
com essa medida.

O senhor já realiza um trabalho de 
suplementação de Vitamina D em 
pacientes com doenças autoimunes. 
Quais são os resultados desse trata-
mento?

Eu trabalho com o método cha-
mado protocolo Coimbra, criado 
pelo professor da Unifesp Dr Cícero 
Galli Coimbra. Conheci esse traba-
lho omo paciente por ser portador 
de esclerose múltipla que é uma do-
ença autoimune. O protocolo con-
siste em doses altas de Vitamina D 
que são necessárias para organizar 
o sistema imunológico e fazer com 
que o sistema imunológico pare de 
atingir estruturas do nosso próprio 
corpo, ao invés de levar a imunossu-
pressão que é o que os tratamentos 
convencionais fazem. Os resultados 
são positivos em 90 a 95% dos casos 
porém, depende não só do uso da Vi-
tamina D, mas de outras vitaminas 
e minerais necessários, associados 
a mudanças de hábitos de vida que 
depende de um tripé formado por 
exercício: físico, alimentação cor-
reta e principalmente emocional 
controlado. E como eu falo pra todo 
paciente o resultado do tratamento 
é observar os outros pacientes que já 
seguem como eu mesmo. Sou prova 
viva disso.

Psicóloga ressalta a importância do ‘Setembro Amarelo’
COMBATE

Campanha procura 
elucidar a preservação 
da vida através da 
conscientização

Chegou o nono mês do ano e com 
ele o ‘Setembro Amarelo’. A campa-
nha, que visa conscientizar a socieda-
de sobre a importância da valorização 
da vida humana, desde 2014, tem co-
mo objetivo central a prevenção ao 
suicídio, que tem a data 10 de setem-
bro, como o Dia Mundial de Preven-
ção do Suicídio. 

Segundo a Psicóloga Thaísa Kohler, 
o Setembro Amarelo começou nos 
EUA, quando o jovem Mike Emme, de 
17 anos, cometeu suicídio, em 1994. A 
iniciativa foi o estopim para um mo-
vimento importante de prevenção ao 
suicídio, já que Mike cometeu suicídio 
dentro de seu Ford Mustang 1968. O 
Mustang Amarelo, segundo os amigos 
de Mike, era seu principal passatem-
po. Mike reformou o carro e tinha-o 
pintado de amarelo. “Já no Brasil, a 
campanha foi iniciada em 2014, pela 
Associação Brasileira de Psiquiatra 
(ABP), em parceria com o Conselho 

Federal de Medicina (CFM) que, or-
ganiza nacionalmente, a campanha 
‘Setembro Amarelo’. Apesar do dia 
10 desse mês ser a data ofi cial, a cam-
panha acontece o ano todo”, pontua.

Sendo um dos grandes problemas 
do século XXI e do mundo contem-
porâneo, a maioria das pessoas vê no 
suicídio, a alternativa para o fi m dos 
seus inúmeros problemas. Entre-
tanto, apesar dessa hipótese do vazio 
existencial, nem sempre o indivíduo 
ansioso e depressivo se mata para 
acabar com a vida, mas sim, com as 
suas dores. 

De acordo com a psicóloga, são 
registrados cerca de 12 mil suicídios 

todos os anos no Brasil e mais de 01 
milhão no mundo. Trata-se de uma 
triste realidade, que registra cada vez 
mais casos, principalmente, entre os 
jovens. Cerca de 96,8% dos casos de 
suicídio estavam relacionados à trans-
tornos mentais. Em primeiro lugar es-
tá a depressão, seguida do transtorno 
bipolar e abuso de substâncias. “A 
primeira medida preventiva é a edu-
cação. Muitos ainda acham que quem 
deseja suicidar-se não dá sinal, mas is-
so não passa de um mero engano, pois 
quem deseja cometer suicídio dá indí-
cios, sim. Ficam mais isolados, deixam 
de fazer atividades antes prazerosas, 
dizem que não tem sentido para vi-
ver. Essas pessoas normalmente não 
querem acabar com a vida e sim com a 
falta de sentido que ela deixa de fazer. 
A melhor forma de ajudar é atentar-se 
a esses sinais e estar sempre por perto 
e incentivando-os a buscar ajuda es-
pecializada”, salienta.

Em Macaé, há o Centro de Valoriza-
ção da Vida (CVV), que atende gratui-
tamente todas as pessoas que querem 
e precisam conversar, sob total sigilo. 
Aos que desejarem atendimento ou 
ajudar a alguém que esteja passando 

por problemas, basta ligar através do 
número 188. Há também o Hospital 
Psiquiátrico do Aeroporto, situado na 
Rua Curuncango, s/n, no bairro Par-
que Aeroporto, que oferece apoio e 
atendimento. Além disso, cartilhas de 
prevenção ao suicídio são distribuídas 
pela cidade e pelas unidades de saúde, 
fazendo um alerta e conscientizando 
a população. 

Frente ao cenário pandêmico, que 
requer o confinamento social co-
mo a principal medida protetiva no 
combate à disseminação do vírus, as 
chances de aumento desse problema 
são maiores e, com isso, a necessidade 
do olhar atento a si e ao outro. “Temos 
um agravamento quanto a isso, uma 
vez que o isolamento já aumentou as 
queixas de depressão, ansiedade e ou-
tras patologias, porém, nada que não 
permita aos familiares a notarem a 
diferença comportamental desses 
indivíduos e solicitarem ajuda, uma 
vez que aos poucos a realidade tem 
voltado ao normal e as redes de apoio 
permanecem abertas para receber 
esses pacientes. Fiquem atentos a 
pequenos sinais, e busquem ajuda”, 
fi naliza Thaísa.

DIVULGAÇÃO

Dr. Paulo Gabriel Pessanha explica 
que medida reduz evolução do estágio 
mais agressivo do Coronavírus

DIVULGAÇÃO

“A primeira medida preventiva 
é a educação”, afi rma a 
Psicóloga Thaísa Kohler

BRILHANTISMO

Professor Francisco Esteves: 
70 anos dedicados ao ensino e à ciência
O brilhante profi ssional merece as mais expressivas homenagens de todos os macaenses

Admirado pelos colegas, respei-
tado pelos macaenses e prin-
cipalmente por integrantes do 

mais elevado cenário científi co do pa-
ís. Trata-se do Professor Francisco de 
Assis Esteves, brilhante profi ssional 
que completou 70 anos de idade, nes-
ta sexta-feira (4), merecendo as mais 
expressivas homenagens. Homem 
simples de família humilde, mas de 
inteligência rara, saiu do nordeste e 
ganhou o mundo indo fazer gradu-
ação em Biologia pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (1973) e 
doutorado na Alemanha.

Dominando plenamente os idio-
mas inglês e alemão e considerado 
um profundo conhecer da área de 
Ecologia de Ecossistemas Aquáti-
cos, o Professor Esteves é fundador 
do Instituto de Biodiversidade de 
Sustentabilidade (NUPEM/UFRJ), 
onde atua como vice-diretor. A partir 
de suas pesquisas, ele foi o responsá-
vel pela criação do Parque Nacional 

da Restinga de Jurubatiba.
Autor de mais de 10 livros, destaca-

se Fundamentos de Limnologia, o 
primeiro livro escrito em português 
sobre águas continentais, considera-
do por especialistas uma das maiores 
obras da história da ciência brasileira 
com mais de 200.000 exemplares já 

vendidos. Possui graduação em Bio-
logia pela Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (1973) e doutorado 
pelo Max-Plack Insitut für Limno-
logie - Universitat Kiel (Christian-
Albrechts) (1978), na Alemanha. 
Atualmente é vice-diretor do Insti-
tuto de Biodiversidade de Sustenta-
bilidade (NUPEM/UFRJ) do qual foi 
fundador. É Professor Titular, Repre-
sentante dos Professores Titulares 
do Centro de Ciências da Saúde no 
Conselho Universitário no triênio 
(03/2019 - 03/2021) e Presidente da 
Comissão de Legislação e Normas 
do Conselho Universitário da Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro 
- UFRJ. Tem experiência na área de 
Ecologia, com ênfase em Ecologia 
de Ecossistemas Aquáticos, atuando 
principalmente nos seguintes temas: 
ecologia de ecossistemas, ambientes 
aquáticos, lagoas costeiras, macrófi -
tas aquáticas e ciclos biogeoquímicos. 
Além disso tem atuação em educação 

ambiental e divulgação científica 
com ênfase em Ecologia, também 
contando com experiênica pionei-
ra na recuperação de ecossistemas 
aquáticos continentais no Brasil.

O Doutorado em Max-Plack Insi-
tut für Limnologie, de 1974 - 1978, 
aconteceu na Christian-Albrechts-
Universität zu Kiel, abordando o 
título 'Die Bedeutung der Aqua-
tischen Makrophyten für den Sto-
ffhaushalt des Schöhsees', sob a 
orientação de Harald Sioli. Ele foi 
bolsista do Oekumenisches Stu-
dienwerk, ÖSW, Alemanha, com 
especialização em Ecologia de Ecos-
sistemas no contexto das Ciências 
Biológicas. Os setores de atividade 
foram produtos e serviços voltados 
para a defesa e proteção do Meio 
ambiente, incluindo o desenvolvi-
mento sustentado; pesca, aqüicul-
tura e maricultura.

Informações coletadas do Lattes 
em 23/06/2020.

CRÉDITO

O Professor Francisco de 
Assis Esteves merece as mais 
expressivas homenagens pela 
passagem do seu aniversário 
de 70 anos de idade



O DEBATE  DIÁRIO DE MACAÉ8    Macaé (RJ), sábado, 5, domingo, 6 e segunda-feira, 7 de setembro de 2020

Comércio macaense toma 
fôlego e vem se recuperando

NOVO FÔLEGO

Categoria deseja um 
tempo maior no horário 
de funcionamento em 
prol do reaquecimento

Por: Alex Maia 

Retomando forças. As-
sim tem sido os dias 
do comércio macaense 

frente ao cenário pandêmi-
co que modificou toda a sua 
estrutura. Foram meses de 
lojas fechadas em virtude do 
isolamento social, principal 
medida de combate à disse-
minação do COVID-19, e, ho-
je, quase dois meses depois da 
reabertura de suas atividades, 
a categoria vem se recupe-
rando e tomando fôlego den-
tro de uma série de medidas 
sanitárias adotadas em seus 
estabelecimentos, cooperan-
do com esse novo tempo que 
inspira cuidados.

Segundo o Presidente da As-
sociação Comercial e Industrial 
de Macaé (ACIM), Francisco 
Navega, o comércio hoje está 
aberto em torno de 90% das su-
as atividades, ainda com muitas 
restrições de horário para fun-
cionamento. Alguns setores 
se encontram fechados, como 
eventos, clubes, escolas, entre 
outros. “O setor de roupas e cal-
çados vem apresentando uma 
recuperação. Tivemos um mês 
de agosto muito bom, trazendo 
otimismo, para que possamos 
diminuir os prejuízos de mais 
de 120 dias fechados. Existe 

uma boa expectativa para três 
datas especiais para esse setor 
ainda esse ano, Dia das Crian-
ças, Black Friday e as festas de 
final de ano”, ressalta. E com-
pleta: “Setores esses que che-
garam a perder 83% do seu fa-
turamento durante a pandemia. 
Trabalhamos com uma expec-
tativa de queda anual em torno 
de 30%, sendo esse período do 
segundo semestre importan-
tíssimo, para que seja mantida 
a ajuda do auxílio emergencial 
do governo federal, bem como 
os incentivos da Prefeitura de 
Macaé”, concluiu. 

Navega destaca que, embora 
as vendas do Calçadão, situa-
do na Avenida Rui Barbosa, 
venham melhorando diaria-

mente, as restrições quanto 
aos horários de funcionamen-
to impedem uma melhor re-
cuperação. “Nesse momento, 
reivindicamos uma flexibiliza-
ção maior, pelo menos de mais 
1 hora de funcionamento, já 
que nossa cidade está na ‘faixa 
verde’ do covidímetro, o que 
significa risco baixo no grau de 
contaminação diante da pan-
demia. Isso ajudaria muito a 
nossas lojas”, pontua. 

O Presidente salienta tam-
bém que, por si só, as vendas 
para o segundo semestre são 
maiores, visto possuir muitas 
promoções efetivamente tra-
balhadas pelas lojas. “Precisa-
mos pedir à população que nos 
dê a oportunidade de consumo 

nas lojas do nosso comércio lo-
cal. Faremos campanhas fun-
damentando para a boa sus-
tentabilidade de nossa cidade, 
para que não só a população, 
mas também, o poder públi-
co, nos dê a oportunidade de 
consumir nossos produtos e 
serviços. Nossa cidade, nesse 
momento, precisa resgatar os 
empregos perdidos e seria fun-
damental esse apoio ao nosso 
comércio”, afirma. 

De acordo com Navega, a 
ACIM fará campanhas de ma-
rketing nessas três datas que se 
aproximam e, o comércio, está 
muito preparado, com todos 
os protocolos de prevenção ao 
COVID-19, como dispenser de 
álcool em gel, distanciamento 
entre as pessoas, controle de 
fluxo entre os consumidores, 
entre outras medidas. “Nossos 
bares e restaurantes tem cum-
prido a higienização de seus 
estabelecimentos, trazendo se-
gurança para todos. Os números 
dizem por si. A cidade está bem 
aberta, não estamos pressio-
nando os nossos leitos de UTI 
hospitalares e a curva do contá-
gio vem diminuindo. Pedimos 
que todos permaneçam com os 
cuidados necessários, mas que 
possam ajudar nosso comér-
cio a sair dessa crise, com toda 
responsabilidade e segurança. 
Compre na sua cidade, ajudan-
do a nossa gente e trazendo o 
nosso emprego de volta. Macaé 
merece o nosso carinho. Venha, 
certifique as nossas ofertas. A ci-
dade é de todos”, finaliza.

divulgação

O setor de roupas e calçados vem apresentando uma 
recuperação expressiva, trazendo otimismo aos comerciantes

Macaé Esporte enfrenta o 
Portuguesa quarta-feira

Após a realização de tes-
tes para COVID-19, seguindo 
o protocolo ‘Jogo Seguro’ da 
Federação de Futebol do Esta-
do do Rio de Janeiro (FFERJ), 
o Macaé Esporte Futebol Clu-
be se prepara para disputar 
o Campeonato Carioca na 
próxima quarta-feira (09), 
através da categoria Sub-20. 
A competição acontecerá no 
Estádio Luso Brasileiro, na 
Ilha do Governador.  

Segundo o Gerente da base 
do Macaé Esporte, José Carlos 
Pereira, a equipe vem ganhan-
do corpo desde a sua chegada, 
visto que o time não tinha um 
trabalho adequado, onde aca-
bou estreando mal na época. 
“Hoje, acabamos de fazer um 
bom treino com um projeto da 
redondeza. Já temos uma cara 
de ‘equipe’, com uma formação 
tática. Com isso, acreditamos 
estar prontos e que faremos 
uma boa reestreia contra o 
Portuguesa”, ressalta. 

Vale dizer que o Macaé Es-
porte, ao longo dos últimos 
meses, vem participando de 
amistosos e treinos com equi-
pes profissionais, como o Volta 
Redonda e o Duque de Caxias 
e, em breve, disputará tam-
bém contra o Nova Iguaçu, 
neste sábado (05), mantendo 
o condicionamento físico dos 
atletas e preparando os joga-
dores para competições maio-
res. “Esse é o nosso propósito 
de trabalho. Sempre dificultar 

Sub-20 vem 
se preparando 
para disputar o 
Campeonato Carioca

as ações a nível tático e de di-
nâmica de jogo, preparando 
os atletas não só para o profis-
sional do Macaé, como para os 
clubes de maior porte. Através 
desses treinamentos, temos 
essa ‘casca’ para as competi-
ções com os níveis bem evolu-
ídos”, pontua José Carlos. 

Para dentro de campo no 
Campeonato Carioca, o geren-
te diz que em conversa com os 
diretores definiram que, ape-
sar de trabalharem para se-
rem os campeões, o primeiro 
objetivo do clube é se classifi-
car entre os quatro primeiros 
no ranking. “Acreditamos ter 
estrutura, comissão técnica e 
respaldo financeiro, e temos 
a obrigação de brigar para 
ficarmos entre os quatro”, 
frisa. E completa: “Quando 
treinamos contra clubes de 
primeira divisão, da série B1 e 
profissionais, é para preparar 
esses jogadores juvenis que 
possam vir a servir o profis-
sional, fazendo um trabalho 
precoce, como aconteceu es-
se ano com os atletas, Chico, 
Dudu e Antônio, por exemplo, 
que mesmo com pouco tem-
po de trabalho, disputaram 
jogos pelo Macaé mostrando 
que já surtem efeito. Bem co-
mo outros que participaram 
dos treinamentos chamando 
a atenção do treinador ante-
rior, onde foi visto que tinham 
preparação para brigarem e 
completarem um elenco. Com 
essa fase pandêmica e de difi-
culdades entre os clubes, creio 
que o Macaé Esporte será bem 
favorecido por ter tido esse 
trabalho com bastante ante-
cedência”, concluiu.

REESTREIA
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Geral
Mudança na data das eleições em 
2020 vai permitir candidatura 
de “fichas sujas”, decide TSE

PLEITO

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) decidiu nesta terça-
feira (1º) que as causas de 
inelegibilidade que acabam 
em 7 de outubro, oito anos 
após o pleito de 2012, não 
podem ser postergadas para 
15 de novembro.

Por maioria, os ministros 
entenderam que impedi-
mentos à candidatura com 

data certa para acabar não foram 
afetados pelo adiamento do pri-
meiro turno das Eleições Muni-
cipais de 2020. Segundo a maio-
ria, em observância ao princípio 
da segurança jurídica, os prazos 
não podem ser alterados.

<javascript:%7b%7d>
Essa foi a resposta dada pelo 

Plenário na sessão administra-
tiva desta terça-feira (1º) à con-
sulta feita pelo deputado Célio 
Studart (PV-CE). Por 4 votos a 
3, prevaleceu o entendimento 
apresentado pelo ministro Ale-
xandre de Moraes.

Na consulta, o parlamentar 
indagou ao TSE se “os candi-
datos que, em 7 de outubro de 
2020, estavam inelegíveis em 
razão de qualquer das hipóte-
ses das alíneas do art. 1º, I, da 
Lei Complementar nº 64/1990, 
continuarão inelegíveis no pleito 
remarcado para o dia 15 de no-

vembro de 2020 em virtude da 
aplicação do disposto do art. 16 
da Constituição Federal?”.

A intenção era saber se os can-
didatos que estariam inelegíveis 
se a eleição ocorresse em 4 de 
outubro, antes do adiamento, 
seguiriam impedidos de dispu-
tar a eleição em 15 de novembro.

A situação poderia atingir, 
principalmente, políticos con-
denados por abuso de poder em 
2012. Como as eleições naquele 
ano ocorreram em 7 de outubro, 
a inelegibilidade acabará em 7 
de outubro de 2020. O pleito, 
antes da Covid-19, estava mar-
cado para 4 de outubro, o que 
poderia levar ao indeferimento 
do pedido de registro.

O relator do processo, minis-
tro Edson Fachin, considerou 
que os prazos de inelegibilidade 
deveriam acompanhar o adia-
mento porque a Emenda Cons-
titucional 107 não autorizou a 
mudança do quadro de habili-
tados a concorrer.

“Entendo, nesse sentido, que 
[a Emenda Constitucional] op-
tou por não excepcionar os pra-
zos que efetivamente não sejam 
compatíveis com a própria fina-
lidade do comando constitucio-
nal. O inesperado e involuntário 
diferimento do momento do cer-
tame não deve impactar o qua-
dro geral de atores habilitados”, 
destacou o relator.

O ministro Alexandre de 
Moraes abriu divergência, res-
pondendo negativamente à 
indagação. Segundo ele, a alte-
ração da data da eleição foi um 
fato imprevisível, que, de modo 
aleatório, irá afastar a inelegibi-
lidade em alguns casos.

De acordo com Moraes, em-
bora a data da eleição tenha 
sido alterada, se a restrição à 
elegibilidade termina no igual 
dia do oitavo ano seguinte, salvo 
expressa previsão - que poderia 
ter vindo da Emenda Constitu-
cional nº 107 -, não se pode “in-
terpretar de maneira extensiva 
ampliar essa restrição”.

O ministro destacou parecer 
da Assessoria Consultiva (Assec) 

que afirmou que limitações a um 
direito fundamental, como o di-
reito de ser votado, só poderiam 
ocorrer por deliberação expres-
sa do Congresso Nacional.

Antes de analisarem o méri-
to, os ministros, por maioria, 
votaram pelo conhecimento da 
consulta, sob o entendimento 
de que a situação excepcional 
e o risco de instabilidade justi-
ficavam responder à pergunta 
mesmo após o início das con-
venções. Quanto a esse aspecto, 
ficaram vencidos os ministros 
Tarcisio Vieira de Carvalho 
Neto e Sérgio Banhos, que vo-
taram pelo não conhecimento 
da consulta, ou seja, para ela não 
ser respondida.

divulgação

ELEIÇÕES

Convenções partidárias 
acontecem até o dia 16

As convenções parti-
dárias para as eleições 
municipais de novembro já 
podem ser realizadas a par-
tir desta segunda-feira (31). 
O prazo para definir os can-
didatos aos cargos de prefei-
to, vice-prefeito e vereador 
vai até o dia 16 de setembro, 
respeitando o novo calendá-
rio eleitoral prorrogado pe-
la Emenda Constitucional 
107/2020, em decorrência 
da pandemia de Covid-19.

Convenções partidárias 
são reuniões realizadas por 
partidos políticos, em que fi-
liados e filiadas, com direito 
a voto, na forma do estatuto, 
escolhem os candidatos e 
candidatas que disputarão o 
pleito. Também é neste mo-
mento que o partido decide 
se vai participar da eleição 
majoritária (prefeitos e vice-
prefeitos), proporcional (ve-
readores), ou ambas; sorteia 
os números com os quais os 
candidatos irão concorrer; 
entre outras decisões. Por-
tanto, a convenção é uma 
das etapas mais relevantes 
do processo eleitoral.

A grande novidade para as 
eleições 2020 é que vários 
procedimentos - da conven-

As convenções 
acontecem até dia 
16 de setembro para 
oficializar candidatos 
a prefeito, vice-
prefeito e vereador

ção partidária ao registro das 
candidaturas - podem ser on-
line, como forma de atender 
às recomendações médicas 
e sanitárias. Além da con-
venção virtual, será possível 
digitar a ata, registrar lista de 
presença, fazer cadastro dos 
candidatos e encaminhar 
tudo pela internet para a 
Justiça Eleitoral. O formato 
virtual também poderá ser 
adotado para a definição dos 
critérios de distribuição dos 
recursos do Fundo Especial 
de Financiamento de Cam-
panha (FEFC). As legendas 
devem garantir ampla publi-
cidade, a todos os seus filia-
dos, das datas e medidas que 
serão adotadas.

As agremiações terão au-
tonomia para utilizar as 
ferramentas tecnológicas 
que entenderem mais ade-
quadas para as convenções 
virtuais, desde que obede-
çam aos prazos aplicáveis 
nas Eleições 2020 e às regras 
gerais da Lei nº 9.504/1997 
(Lei das Eleições) e da Re-
solução TSE nº 23.609/2019, 
com as adaptações previstas 
quanto à abertura do livro-
ata, registro de dados, lista 
de presença e respectivas 
assinaturas.

O Tribunal Superior Elei-
toral elaborou materiais in-
formativos para garantir a 
realização das convenções 
partidárias com segurança 
tanto para os servidores da 
Justiça Eleitoral, quanto pa-
ra os membros dos partidos.


